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APRESENTAÇÃO

O desenvolvimento sustentável das Ciências Agrárias assegura um 
crescimento socioeconômico satisfatório reduzindo potenciais impactos ambientais, 
ou seja, proporciona melhores condições de vida e bem estar sem comprometer os 
recursos naturais. 

Neste contexto, a obra “Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências 
Agrárias” em seus 3 volumes traz à luz, estudos relacionados a essa temática.

Primeiramente são apresentados trabalhos a cerca da produção agropecuária, 
envolvendo questões agroecológicas, qualidade do solo sob diferentes manejos, 
germinação de sementes, controle de doenças em plantas, desempenho de animais 
em distintos sistemas de criação, e funcionalidades nutricionais em animais, dentre 
outros assuntos.

Em seguida são contemplados estudos relacionados a questões florestais, 
como características físicas e químicas da madeira, processos de secagem, 
diferentes utilizações de resíduos madeireiros, e levantamentos florestais.

Na sequência são expostos trabalhos voltados à educação agrícola, 
envolvendo questões socioeconômicas e de inclusão rural.

 O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores por compartilharem 
seus estudos tornando possível a elaboração deste e-book.

Esperamos que a presente obra possa contribuir para novos conhecimentos 
que proporcionem o desenvolvimento social e sustentável das Ciências Agrárias.

Boa leitura!

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: Os animais reagem de forma diferente 
aos ambientes a que são expostos, onde estes 
influenciam em sua produtividade. Desta forma, 
objetivou-se avaliar os parâmetros fisiológicos 
e respostas termorreguladoras de caprinos da 
raça Canindé em diferentes instalações. Para 
tanto, foram utilizados 20 caprinos, pesando em 
média 25 kg. O delineamento experimental foi 
inteiramente ao acaso, contendo dois tratamentos 
e 20 repetições. No tratamento 1, os animais 
ficaram alocados em sombra e no tratamento 2 em 
ambiente parcialmente sombreado. Avaliaram-se 
os efeitos dos ambientes sobre a temperatura 
retal, frequências respiratória e cardíaca e 
temperatura superficial. As médias desta última 
apresentaram diferença significativa (p<0,05), 
sendo os valores mais elevados no tratamento 2, 
porém, não houve diferenças significativas (p > 
0,05) nas avaliações dos parâmetros fisiológicos, 
logo, constatou-se que os caprinos da raça 
Canindé mostraram-se tolerantes as condições 
climáticas do semiárido brasileiro.
PALAVRAS-CHAVE: Caprinocultura, semiárido, 
sombreamento, termografia.
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PHYSIOLOGICAL PARAMETERS AND THERMOREGULATORY 
RESPONSES OF CANINDÉS GOATS IN DIFFERENT CONFINEMENT 

ENVIRONMENTS
ABSTRACT: Animals react differently to the environments to which they are 
exposed, where they influence their productivity. Thus, the objective was to evaluate 
the physiological parameters and thermoregulatory responses of Canindé goats in 
different facilities. For this, 20 goats were used, weighing an average of 25 kg. The 
experimental design was completely randomized, containing two treatments and 20 
repetitions. In treatment 1, the animals were placed in shade and in treatment 2 in 
a partially shaded environment. The effects of environments on rectal temperature, 
respiratory and heart rates and surface temperature were evaluated. The means of the 
latter showed a significant difference (p <0.05), with the highest values ​​in treatment 
2, however, there were no significant differences (p> 0.05) in the assessments of 
physiological parameters, so it was found that the Canindé goats were tolerant of 
climatic conditions in the Brazilian semiarid region.
KEYWORDS: Goat breeding, semiarid, shading, thermography.

1 | 	INTRODUÇÃO
De acordo com dados do Censo Agropecuário Brasileiro de 2017, divulgados 

pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), o efetivo de caprinos 
foi de 9.592.079 milhões de cabeças, onde 93% do rebanho caprino nacional 
concentra-se na região Nordeste, ficando evidente a importância da caprinocultura 
para a economia nordestina. Contudo, apesar dessa vocação natural do semiárido 
nordestino para o desenvolvimento da caprinocultura, a forma na qual os animais 
foram criados, bem como o manejo inadequado e os fatores climáticos fizeram com 
que fossem gerados animais rústicos de produtividade reduzida (SILVA, 2005). 

Esta produtividade bem como a sobrevivência destes animais, depende 
principalmente de sua capacidade em manter a temperatura corporal dentro de 
certos limites. Desta forma, torna-se importante para a produção animal nessa 
região, a utilização de novas técnicas que viabilizem a escolha de animais adaptados, 
construção de instalações que proporcionem maior conforto térmico e sistemas de 
manejo que minimizem os efeitos do ambiente sobre os animais (SOUZA et al., 
2010). 

Silva et al. (2010), comparando caprinos das raças Canindé e Moxotó, 
comprovaram que ambas as raças respondem positivamente às condições 
ambientais de estresse térmico impostas a tais animais, o que pode ser justificado 
pela elevada resistência climática destes animais. Apesar dos melhores resultados 
serem expressos pelos animais da raça Canindé, percebe-se que estes também 
mostram-se ligeiramente mais sensíveis às modificações das condições ambientais, 
sendo necessários mais estudos que avaliem tal raça. Diante disso, objetivou-se 
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avaliar os parâmetros fisiológicos e respostas termorreguladoras de caprinos da 
raça Canindé em instalações totalmente cobertas e em ambiente parcialmente 
coberto.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado no Campus de Ciências Agrárias da Universidade 

Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), localizado no município de Petrolina- 
PE (latitude 9° 4’ S; longitude 40°19’ O), no Laboratório de Exigências e Metabolismo 
Animal (LEMA). Foram utilizados 20 caprinos, machos, castrados, com peso médio 
de 25 ± 5 kg. Todos os animais foram mantidos em regime intensivo tendo como base 
alimentar o capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum) e água “ad libitum”. 

Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado com dois tratamentos 
e 20 repetições, onde no tratamento 1, os animais foram alocados em instalações 
totalmente cobertas com paredes laterais de telas de arame. No tratamento 2, 
os animais ficaram em ambiente parcialmente coberto, com metade da área da 
instalação coberta, permitindo aos animais livre acesso à sombra ou ao sol. O 
período experimental teve duração de oito dias, onde durante os dois primeiros, 
bem como no quinto e sexto dia, os animais ficaram em cada um dos ambientes 
descritos e no terceiro e quarto dia, bem como no sétimo e oitavo dia ocorreram as 
avaliações destes. 

Os parâmetros fisiológicos: temperatura retal, frequência respiratória, 
frequência cardíaca foram aferidos pela tarde entre às 13:00 e 15:00 horas durante 
dois dias por tratamento, a aferição da temperatura superficial foi realizada em 
apenas um dia para cada tratamento.

No período em que os animais se encontravam alocados na sombra, a 
temperatura média do ambiente dos dois dias de avaliação foi de 27,5° C e 64% de 
umidade relativa média do ar. Já para o período em que os animais se encontravam 
em ambiente parcialmente sombreado a temperatura média do ambiente foi de 25° 
C e umidade relativa média do ar de 76%. 

Para obtenção da temperatura retal, frequência respiratória e frequência 
cardíaca foram seguidas as metodologias descritas por Mendes et al. (2013). 
A temperatura superficial foi obtida com auxílio de câmera termográfica FLIR E6 
Thermal Câmera com calibração automática e emissividade de 0,95; recomendada 
pelo fabricante para tecidos biológicos. Todas as imagens foram realizadas do lado 
direito do animal para obter-se a real flutuação da temperatura corporal, evitando 
que os processos digestivos ocorridos no rúmen tivessem participação no aumento 
da temperatura superficial. Cada termograma gerado foi gravado em cartão de 
memória e posteriormente analisado pelo software FLIR tools, onde foram obtidas 
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as temperaturas mínimas, máximas e médias da região de estudo. 
A média da temperatura superficial foi obtida pelas médias das temperaturas 

da região delimitada no corpo do animal, onde esta englobava 4 marcadores 
(costado, tronco, flanco e parte do ventre), conforme a Figura 1.

Figura 1. Imagem térmica com o destaque das regiões corporais analisadas em 
animais alocados em ambientes sombreados (A) e parcialmente sombreados (B).

As análises estatísticas foram realizadas utilizando o pacote ExpDes.pt 
do software R versão 3.3.2 (R Core Team, 2016). A comparação das médias foi 
realizada pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados mostraram que não houve diferença estatística significativa 

(p>0,05) dos animais avaliados em ambos os tratamentos nos parâmetros de 
temperatura retal, frequência respiratória e frequência cardíaca, diferentemente 
do parâmetro de temperatura superficial, o qual notou-se diferença estatística 
significativa (p<0,05), onde, o tratamento em que os animais ficaram sujeitos ao 
ambiente parcialmente sombreado apresentou maiores valores de temperatura 
mínima, máxima e média quando comparado com o grupo de animais lotados em 
ambiente de sombra (Tabela 1).

A temperatura retal é comumente utilizada, pois determina o grau de 
adaptabilidade dos animais, visto que sua elevação superior a 38,5 a 39,7 º C indica 
que o caprino está estocando calor, podendo desencadear estresse térmico. Esta 
pode ser influenciada por fatores como período do dia e estação do ano (SOUZA 
et al., 2010). No presente estudo, não houve variações deste parâmetro em ambos 
os tratamentos, o que pode ser justificado em decorrência da homeotermia, onde 
os animais realizaram transferência de calor insensível (INGRAM e MOUNT, 1975). 
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Parâmetros avaliados Ambiente de 
sombra

Ambiente parcialmente 
sombreado

Temp. retal (ºC) 39,75 39,15
Frequência respiratória (m.p.m.) 26,35 39,8

Frequência cardíaca (b.p.m.) 95,2 90,5
Temp. superficial mínima (ºC) 31,38b 32,02a

Temp. superficial máxima (ºC) 36,09b 42,37a

Temp. superficial média (ºC) 34,14b 37,97a

Tabela 1. Parâmetros fisiológicos e temperatura superficial de caprinos da raça Canindé 
submetidos a ambiente de sombra e parcialmente sombreado. Médias seguidas de 

letras distintas diferem estatisticamente (p > 0,05) pelo teste de Tukey.

Outros parâmetros bastante utilizados para avaliação do grau de 
adaptabilidade dos animais homeotérmicos é a frequência respiratória e frequência 
cardíaca, no qual estas se mostram normais em caprinos quando apresentam valores 
médios variando entre 12 e 25 movimentos por minuto (m.p.m.) e 70 a 90 batimentos 
por minuto (b.p.m.), respectivamente. Estas podem sofrer influencia da ingestão 
de alimentos, tamanho, trabalho muscular, idade e temperatura ambiente (KELLY, 
1976). Em estudo realizado por Silva et al. (2006), observaram que a frequência 
respiratória de caprinos, quando avaliados sob diferentes turnos e época do ano, 
mostrou-se mais elevada no turno da tarde, no entanto os animais demonstraram 
alto grau de adaptação, pois mantiveram a homeotermia, o que corrobora com os 
dados encontrados no presente estudo. 

A temperatura superficial sofre influência do turno e período do ano, sendo 
esta mais elevada no turno da tarde e nos períodos de maior temperatura ambiente, 
demonstrando assim que, mesmo de forma indireta, a radiação afeta este parâmetro 
(SILVA et al., 2006). Para manter a homeotermia, os animais utilizam diferentes 
mecanismos, podendo ser citada a vasodilatação periférica, que propicia o aumento 
do fluxo sanguíneo para as superfícies corpóreas, aumentando a temperatura da 
superfície do animal (MENDES et al., 2013). Silva (2014), observou que as maiores 
médias de temperatura superficial foram encontradas no turno da tarde, isto pode 
ter ocorrido em decorrência do menor gradiente térmico entre a superfície corporal 
dos animais e a temperatura do ar nesse período.

4 | 	CONCLUSÃO
De acordo com as variáveis fisiológicas e respostas termorreguladoras 

estudadas, constatou-se que os caprinos da raça Canindé mostraram-se tolerantes 
às condições climáticas do semiárido brasileiro.
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